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LLOYD BRAZILEIRO 

A mais Ll1portante e:npreza de 

navegação da America do Sul 
66 VlIIIOI"CS C 126.0 00 tOlle l a d alô 

PUN\ h"anSllOl"te de Imssageh"os e CllI"gas ｾ ｉ＠

ｌｩ ｬｬ ｨ ｡ｾ＠ ill'crnac!onr.s para rew ·York. • on 1rlcl!1S, Bncnos Ayr llS c Mon- ｾ＠

tcvi'éo. Linhas fi c [I'alll[c c ucqn enacabo tagcm linhas Flnviaes 

Vapores de primeira ordem 
LUXUO S AM EN TE O RNAMENTADOS OFFRE 

CEND O TOD O ' . CONFORT O 

Agente HEITOR BLUM 
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N 1 

(SOBRADO) 

CAIXA P OSTAL "' . 61 

Endere(,o ((' I Cf r,' ph i,"o-- BHAZILOYO 
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lf Banco Nacional do Commercio 
ANTICO BANCO DO COMMERCIO DE PORTO ALECqE 

FUNDADO EM 1895 

SÉDE -- PO .\.TO ALEG8E 
Capital 10:000 000$00. 
Reserva . . . . . . . . . 5 .070:716$910 
FILlAES em FloriaDopoli.. JoiDville. Loguna Blnmenau (Estado de S. Calha ... ) 

em Rio Cr .. de. Pelot ... S .. ta Ma .. a Cachoe"a. Cruz Alta e Ijuhy (Estado do RIo 
Cr..de do Sul). -.AgeDcla em Curumbl (Mauo Crouo). 

Suca, directamcate, .obre tod •• a. praçaa do PalZ e do útraaae ro, e sobre bu· 
qUetfOl DU Jeqwatel praç ... : 

LONDRES ... NEW YORK· .. PARIS .. MILANO ... CENOV A ... HAMBURGO 
.. ·PORTUGAL-.HESPANHA ... HOLLANDA ... BUENOS .. A ｙｾｅｓ＠ .. 

MONTE·VIDE·O 

Recebe dinheuo em COnta corrente, com rctiradu livrei, avia0 prcTio. • P'" 
fixo as melhor .. tu ... Empresta dinheiro em conla corrente .obre notu prorm
com garantiu de firmu, hypothec.a e ben. Immoyei., Penhor Mercaotil. cauçh 4-
tltulot da divida publica, acçõCI de Banco. etc. 

Dc.conta DOW promil$Oriu, letta. de cambio oeclooae. c extraoileiro. e qa.a .... 
• itulot de credito. 

EDCAtTqta-ae da cobrança de dividendo. de Banco •. Companrua., jurOl , Apto 
beca Federa.ea, E.ta.doaes e MuniClp&et e outru quuquer. 

Secção de depositos populars 
(Com autoruaçlo do Covemo Federal) 

ｾＧ･ｳｴ｡＠ secção o RANC:O recelJe qualquer qua ntia, de! 
de 20$000 até 5:000$()OO, pagando juros, de 5 I. ao anno 
capitalisaclo no lim de cada semestre. 

Retiradas até 1 :OOQSoOO podem ser feitas sem aviso 

J 
)! .. PBACA 15 DE XO\'ElIIBRO .. 2 

(EDlFlCIO PIWPRIO) 

Caixa postal, 122 End. 'feleg Banmerr.l. 

/1 Cojl,ol, {Brllileirl Un\mll\ Ribmo com TWO'\Hre, 
I, B C, !', ･ｾｾＬ＠ c lieher' I 

Fil ial em FLORIANOPOLIS, Estauo Santa Cathari!l 
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Fabrica St8. Catharina 
DE 

ANDRÉ ｗｅｎｄｈａｕｾｅｎ＠
- ___ Ｍ ＮＭ ｾ＠ •• Ｚｩ＼ｾ＠ ....... I s: 

Manufactura de camisa de 

qualquer qualidade 

Edificio prop-io. Movida a 
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Bellissimo carro, forte, de r 
rara eleganca. 

'j, eune a reserva de energia de um 
'" 

grande carro com o flexibilida de 

de um carro leve. 

Poge:. e um ｭＮｬ＿Ｇｾ＠ ｾｴ｣＠ '"te cita tenção, pel'

':::t2m n /e ac:zbaiu to àe 8w3tento ECO -

nemic:o. 
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I 

li 

ｾ＠
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de S ('athnrina 

André We'1':lhausen & Cia-

ｾｾＩｳ］ｾ ｾ＠

ｾｾｾＭ］］］］］］］］ Ｎ ｾ ｾ＠
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BOLETIM COMMERCIAL 
Revista mensal de interesses economicos e commerciaBs 

---- - ＭＭ｟ Ｎ］ｾＭｾ ｾｾ］＠

Anno Il II Florianopolis, Junho de 1919 II N.33 

Directoria da Associaçao Commp,rcial 
Presidente---Carlo. V. Wendhausen 
Vice---Presldeote---Lauro Linharcs 
1', Secrelano.---F'. P . Olivelfa Filho 
2', Seeretario---Gu5tavo da Cosia Pereira 
1- . ThesoureITo---Florencio T da Costa. 
2', The.ourelro---Guilherme Chllplín Filho 
Dlteclor Je Trimestre (VlalO a Julho)---João 

P de Oltveira Carvalho 

SeCl'etaria da Associação 

Conforme deliberação da Oirectona da As
sociação Commercial. o expediente da Secreta
ria abre-se. diariamente. ás 11 horas e encerra
se á. 15 hOTal--- ｓｾ､･＠ social : Rua Trajano. 2. 

ro l.É3 ｾＬｌｬｾＧ［ｲ＠ l.G 
iA fflRA COMMfRCIAl Df BRUmLAS 

E' sempre com prazer que os 
orgams eminentemente commercia· 
es, como o Bo/p/illl, registram a 
installaçll.o, aqui ou no extrangeiro 
deescritorios ou c()"li/PPsque visam 
entensificar o nosso commercio ou 
estreitar relações economicas inter
naClonaes. 

Num período de reconstrucção 
como o da epoca que atravessa
mos, nomeadamente para a velha 
e desga-tada Europa. bem erienta
dos foram os nossos patricios que 
fundaram em Bruxellas. 276, 

.. . _---_._._ .... _. 

Chanssée de Waterloo, o PI'O
Brazil, Associatíon P/'ilh PI)//I' 

l'e.1"jJrlns!on des l!,tats b"f.lilie,',< 

en BelljilJue. 
Reconhecendo o desejo do com

mercio belga de iniciarrelações po
sitivas com a ｮｯｾｳ｡＠ Patriü, prenun
cio animador de larga expansão 
para os productos nacionaes, a As
socm/ion pensou em estabelecer 
na Grande Feira Commercial de 
Bruxellas um Mal/a brasileiro, que 
diga naquelle grande Centro eco
nomicoa capacidade de nosso com
mercio, o valor de nossos produc
tos , a riqueza de nosso solo, a ac
tividade de nossas fabricas e os es
forços de nossa lavoura. 

O momento é o preciso. O Con
selho Commercial de Bruxellas a· 
caba de resolver a organização de 
suas feiras, en autmnne, feiras que 
terão o brilho daquellas jtJll'es que 
o militarismo allemão anniquillou. 
Ha uma ancia de reorganização, 
um desejo de vida febril que estu
a na gloriosa terra do Rei Alber
to. 

E o Brasil é convidado, instado 
para esse concurso do valor com
mercial, pelo Pro-Brasil, que so-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Boletim Commerci.l 
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licitou de todos os Estados e de to
das as aggremiações commerciaes 
um esforço neste sentido. 

NO!sa benemerita Associação 
Commercial de Florianopolis, em 
sua semanal de 4 de Junho, estu
dou as communicações que lhe 
foram feitas pelo Pro-Braz i\. e of
ficion ao seus delezados districtac5 
pedindo-lhes ·enviassem mostrua
nos, para que nosso Estado figure 
com brilho e honra na futuro ｾｦＨＨｊＯｬＱ＠
brasileIro da Feira Commercial 
de Bruxelles. 

Bibllotbeca dalsmtalão Commerclal de florl anu,olll , 

Durante o mez de lviaio, a As
sociação Commercial recebeu: 

{,i,'/'IIS- Relatorio de 1918 
apresentado ao dr. Padua Salles, 
Mmistro da Agricultura, Industria 
e Commercio 'de S. Paulo, pelo 
syndico da junta dos correctores, 
sr. João Sevenno da Silva. 881ft. 

11I1Ib da Associação Commercial 
de Minas. 

Be.</lIlIIJ-í/!r1i(·e do Manual do 
Collector Federal pelos !rs. G. 
Catramby e Ado!pho Curio, func
clonarios de Fazenda. Boletins de 
Cotações do mercado do Ric, M 
da Agricultura. 

Revistas - n Revista do Brastl n 
S. Paulo. "Revista Americana' n 
Rio "A Gazeta da Balsa," Rio.' 

Jornaes.-"A Epoca", "Revis
ta l1lust rada", "Noticia 1I e Boletim 

ｾＮ＠ ＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭｾ＠

f VERNfIL " 
Illlllo .. ' UI'. ｾＩｨＺ｜ｬＧｊｮ｡｣･ ｵｴ ｩ｣ｵ＠

Ilcllriql1c Bl'lig'g-emann 
Dt'clnro-vos que com· 

prei um \·i<1ro do ,'081'11 

preparado quI' é :;,'111 duo 
\'ida J melhor 'luc existe. 
Nin'Ul'lIl tvm usado \'''l'Iui· 

" 
ｦｮｾＨＩｾ＠ l'Olll "U . Ut;O -OS co,· 
t 'lIlt, IlJl'lIk e'lI m uha cIo 
lI;ca dial'ia " cillla vez UI( 
l'OIl\'E'U':O mai" q llP o \,0'.') 

:'1'<'13;'adt) b." ' U tJdlls (l! 

RI'IlH ｾｩｬＱｬｩ＠ 1'1 1'('8, 

DI'. Jnclnth" d e Abreu 

'G c......_ 

ＧＭｾＮ＠
ｾ［ＮＮ＠ ｾ＠

laercio 

{ ｾ｡ｬ､･ｩ ｲ｡＠
AUlas particulares 

ｮｅｾｓＮＭ｜ｌｬｄ ａｄｅ＠

10. '000 

ｾ＠
- \li 111 

) 

c 
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Boletim C.romerciaJ 
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Commercial," de Florianopolis, 
"Correio Serrano," S. Joaquim; 
"Jornal de Joinville," Joinville; "O 
Planalto", Lages; "A Seringueira", 
Manáos; "A voz do Povo", Cam
po Alegre "A LucIa ", Tijucas; 
"Luz" S. José. "A Tribuna," de 
Papanduva. 

c 

F 

C 

E' com o maximo prazer 
que o Boletim Com1li0'ci , 
aventador da ideia da funda
ção de um curso de commer
cio, entre nós, registra aqui o 
pleno ex to do C. P. c., o 
curso Pratico de Commercio 
trabalho valioso e digno dos 
mais rasgados encomios 

Moldado sobre os metho
dos mais modernos de ensi
no Commerclal. já teve o C 
P. C. a ventura de ver os 
fructos de sua acçEo, nestes 
poucos meles de vida instru
tiva. 

Felicitando os directores 
do curso, o abalisado guarda
livros, sr. José de Senna Pe
reira e o nosso presado col
lega de redacção sr. Laercio, 
Caldeira, o Bolt'lIl11 muito 
louva e se compraz pela per
severança manifesta dos es
tudantes do G. 1'. C, lu
zida e intelligente mocidade 
do nosso Commercio, conci
tando-os na mantença desse 

esforço para a realisação in
tegrai da formula -programma 
do CPC. 
Estudo - Perseverança ｾｸｩｬｯ＠

?aI __ , .---.. 

PILULAS DESAUDE 
Approvf1daa e Licenciadas pela Direclon. 

Geral de Sau de.-·Rio 

Anemias, ＮＩｉｏ Ｎ ＨＺＬｾＬ＠ flores 
branc<ls, irregularidade 

menstrual, feridas pejo cor ｾ＠
po, ol>,lação e toda;, 11 mo
lestias fim que se l1COllse-

Ih .. f('rm 

{ 

Phar macia Central 

Caixa Postal 84 } 
ｾ Ｇ ｌｏｒｅＬ＠ AOPULlS 

a-.- . '--..-tI 

ｰ ｾ＠ efiram afiá 
I 

Superior 

qualidade 

,-----'oIlf4 Ｍ ｾＮＬ＠,,",' , ,-. 
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ｌ ｾｮ､ｲ￩＠ Wendhausen & C. 
IMPORTA ÇÃO-EXPORTAÇÃO 

Florianopo is-Santa Oatharina 

Secção de ｛ ｡ｺ｣ｮ､｡ｾＮ＠ a rmarinho, mi udezas, e tc ecção d 
le rragem, machllHls dI' toda ,I ('SP,'Cll" in I rumento, 

para lavoura, motores,etc _ ScC(;10 de t's ti \'as ke· 

rllzene. gazo lllta . 

Deposito de Can'uo de pedra C:ll'diff c A mer ienDo 

ASERT· I os 
T rap'clH' dI' atrac,wüo de vap c navIos. com i1frl 

, I Zf'lb para cargas 

. Corre lt)londclltes de dive rs os ｮ｡ｮ ｣ ｯ ｾ＠ llaCiOllae8 r 

C's trang C'Í1'o!il 

CO RRESPOKDI<:NTE::) DO B.\ NCO DE ｾ Ｎ ｜ｐｏ ｌｉ＠

Ve::l(lellores dos au tOlllove;s "OVERL AND" 

ｔｲ｡ｴｾｬｬｬ＠ oa ｾｯ｢ｲ｡ｬｬ＼［｡＠ (l I' ordenados, cou ta,., ｮ｡ｾ＠ repartiçóc, 
publIcas, retirada, 11.1 (';1;11::1 ｅｃＧＩＱｉＱＱｾＱｉￍ＼Ｇ［ｴＮ＠ juros (1(' apo)ice, 
e divHlcudo'l, 

Encarrpgar.n-se ､ｾ＠ acq n!s ,ão til' Ijllael>qller lIla te riaes 
para emprrzas, l!1(!uslna, redes dt· ag-ua e rxgottos, ;u8IaIl8' 
ＨＧￕＡＧｾ＠ e!t·ctricnq etc' . -
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Boletim Commerci.1 
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Associação Commercial de Florianopolis 

(Reconhecida de l:tiL.àade P,tl)l-í;a '(I') . dry. It. 3.;)&6, de 8 de No
vembro ae 1917, do governo P_deral, e subvencionada pe-

lo qO/J(!)'nJ Est !lloa!, pOi' lei de 1918. ) 

Reumão ô_manaL, ri" J de Jnnlto 
de 191&. 

Sob a presidencia do sr. Car
los Victor Wendausen realizou-se, 
a 4 de Junho, a semanal da As
sociação Commercial de Floriano
polls. 

Presentes todos os membros da 
Directoria, foram abertos os traba
lhos pelo sr. Presidente, lida e 
approvada a acta da reunião an° 
terior, passando-se a discutir o se
guinte ･ｸｾ､ｩ･ｮｴ･Ｌ＠ lido pelo I' 
Secretario, ST. Francisco Pereira de 
Oliveira Filho: 

E :rpedielllP---Ofncios- ' Do dr. 
Adolpho K onder, Secretario da 
Fazenda, acompanhando uma cir
cular da Associação Privada pa
ra a expansão dos Estados brasi
leiros na Belgica l1

• Idem, agrade 
cendo a communicação da posse 
de nossa nova Directoria. 

Idem remettendo um officio do 
Superintendente Municipal de Join
vil\e sobre a valorisação do taba
co Catharinense. Da Praça do 
Commercio de Carasinho enviando 
uma circular sobre as preferencias 
que a S , Paulo R. Grande dã às 

madeiras da Lumber Company . 
Do consulado Americano de P. 
Alegre pedindo uma lista das" fir
mas reputnveis" que importam di 
rectamente mercadorias do extran
geiro. De J&.cob Holtz, New York, 
pedindo informações commerciaes. 
Do Excriptorio Pro-Brasil, "As
sociation privéé pour r expansion 
des Etats bresiliens en Belgique, " 
communicando a abertura proxi
ma dum St md na Grande Feira 
Com:nercial de Bruxellas e pedin
de remessa de mostruarios. 

Cai·tas: Da "Revista de Com
mercio e Industria," de S Paulo, 
agradecendo informes commerciaes 
fornecidos pelo nosso Serviço de 
Informaçôes. Idem, pedindo va
rias informlções sobre a Junta Com
mercial deste Estado. Do dr. Af
fonso Costa remettendo as tabellas 
de preços do Commissariado de 
Alimentação para o Commercio em 
grússo e a varejo do Districto F e
dera!. Dos srs. Queiroz Moreira & 
Cia, Rio, agradecendo e acceitan
do representar-nos junto á Fede · 
ração das Associações Commer
ciaes do Brasil, no Rio. -Cirru
lllres-Da Associação Commercial 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ｾ＠ Socie(; de de ｾＧＨｬ＠ um 
Maritimos e ｔｾｲｲ･ｳｴ ｲ･ｳ＠ '. 

PORTO ALEGRENSE 
ｆｕｾｄａｄａ＠ EM 14 DS JULHO DE 1883 

CAPITAL RS 2,OOO;()U:::OO 

Seguro aontra Fogo 
Predi,,,, l1Jer('al]orias, ｬＱｊｏ｜ＧｦＧｉｾＬ＠ rOllpa I]l' UHO e tudo (l 

que ｰｯｳｾ｡＠ Sl:r olJjl'dn dl' Sf'guro- Cobre Os ｲ ｪｾＨ［ｏｈ＠ til' Iller- ｾ＠

('atlllr;aR ('111 "ia" f('l'I'l'as, ht'1I1 ('01110 t'1l1 n;l\'ioH a ,'ela ou _ . , 
:l "Ilpor, ＱｬＧ｜ｉＧｉＢｬｬ｡ｴＧｾ＠ OIl .. ｳｬＱＧＺＱｉｬｾＧｉﾷｩｲｬｬｳＭｾｦＧｧｵｲ［ｴ＠ ('nIT('!!:HIlll'1I" I 

I to" ＧｵｴｬＧｾｲ｡ＨＧＧＧ＠ 011 pnrl'in( s dl' f[llal'lU 1 r emhan'at;iio, dinhl"ro i 
0111''' (' IIlItl'lI'< ,'alort's, OjJI'I'il ｾﾷＬｉＱＮｴＮｉＧＺｮ＠ t'1I1 81:'f!11"'. \: Jlllra 
ｬＧｩｾ･ｵｳ＠ di' g'lIrIT:L. T'axa", mnditOjl.-.\. ｾ＠

I FORMAÇOES COM OAGE TE 

E1D>UARDü 

R a João Pinto n.l0 
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da Parahyba, communicando a 
posse desua nova D irectoria. Dos 
srs. Barboza, Albuquerque & Cia, 
dando ｃｯｴ｡ｾ･ｳ＠ e Informações 
Commerciaes do mercado do Rio. 
- Pauta-A Semanal do The
souro do Estado. 

o Co_nmercio ｮ ｾ＠

Idade media 

As cidades allemãcs, fla'llenga s 
e Italianas tão poderosas e ricas na 
idade media, deviam o seu faus
to e grandeza ao commercio. 

Neste tempo em que as merca
dorias estrangeiras eram raos, os 
mercadores podia.TI exijir preços 
enormes e obter gr wdes lucros. 
- Era, comtudo, preciso aco:npa
nharem as suas mercadorias e de
fendei-as contra os fidalgos ban
d,dos que viviam de presas; na Al
lemanha os mercadcres andavam 
a cavallo com a espada pendurada 
ao arcão da sella. Era uma vida 
de aventuras, semelhante a dos ca
valheiros. 

Para tornar os negoclos me
nos perigosos, os mercadores re
uniam-se em epocas fixas em cer
tas cidades; as suas assembléas ti
nham lugar por occasião de algu
ma festa religiosa e chamaram-se 

feil"ll'< (j".'/n.,j. 
As mais importantes dessas fei-

ras eram as de França, em Troyes 
e Provins na Campanha, em Be
aucaire, no Languedoc e junto de 
Paris , <l feira de Lendito 

Os tribunaes ordinarios nil.o ti
nham competencia para julgar das 
questões commeciaes. F oi preci
so institut ir juizes para os mercado
res: no seculo XIII todas as cida
des da Italia tinha os seus «conslI

lesrle merclldoria" • . Os portos do 
com"nercio da F rança e da Penín
sula t inna tambem os s'eus c:.msu 
te.' marítimos. 

Cala cidade cunhava sua moe
da, resultando dahi milhares de 
moedas ､ｩｦｦ･｛ｬｾｮｴ･ｳＮ＠ Estabeleceram
se, então, os call1bi''fIS. 

A lt't/"{t de ｃＨｬｬｬｾ｢ｩＨＩ＠ começou-se 
a usar nesta epoca (seculo XIIi), 
suppondo-se ser invento dos ju
deus. 

o CAUBIO 

A proporçio que a confiança vai .e firma0· 
do em nouo meio comtDcrcial. determinada pe. 
I. continuidade de _eto. acertados da adml
Di.tração do paiz, .uim como pelo de.envolvi 
menlu lcmpre maior da DONa tltuaçio ecoDoml
ca, o mercado mODelano, como expoente ma
.imo deua força. permanec" firme, com as. 
tna. em alta CODltaote. demon.trado...wm eI 

termos atraveMaodo penodo que, rC!llmeote. 
n30 podia. ter mai. favolavel a nona economia. 

A .. im e que deixando a exportação doa 
nouo. producto. ..Idos compenndores sobre' 
importaçào é de espetat que tal l ituaçlo 010 

lO le dem6re no pé em que ettá. como <oot inue 
.. expandir-.e o mais pouivel DO intereue do pa 
iz que marchará pua .. frente, ｦｵＮ･ｄ､ｯｾＮ･＠ forte 
ec.onomicamente. 
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SimIllonds & Williamson 
- - .... -,..-- -.. -= - " • 

ｆｬｯｲｩ｡ｮｯｾｯｬｩｳＭｅｳｴ｡､ｯ＠ de ｓ｡ｾｴ｡＠ Catharína 

ENGENHEIROS E CONSTRUCTORES 

ARRENDÁTARIIlS DO SERVICO DE LUZ E ENERGIA 

ELECTRICA DE FLORIANOPOLIS 

aoncessionarios de !luz e 
Energia Electricm e TeIephone! 

no municipio de 5 10 30s2 

------:-- . " . 

PRO.1E('TO:, ｬ ｾ＠ ＨＩｒ ￇ ａ｜ｉｅｘｔ ｏｾ＠ P.\R.\ ｕ ｮｬｻａｾ＠

IIYDR.\.t1LIC.\.:-\ , ｅｌＸ ｃ ｔｒｉ ｃ ａ ｾ＠ ('t\'.. . 
• 

• ｾｾｄｆＮｉｴ｜ Ｇ ｏ＠ TF.I,F.GIU.PHICO) _ SI:tIWIL. 

CO DIGO " A BC" 5" EDITON. 
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Boletim Commercial 

f15) ｍ｡ｬｾｾ･＠ ＱＹＱＹＭｾ＠ o MEZ 
====:---:.= 

lí!- --
ｾ＠ H ｾ･＠ ｊｵｮｾ＠ 1919 ｟ｾ＠

Economico & Financeiro 
o lilI/iO.<lo de PJ:po1'taçâo 11(( 

Italla - Foi publicado o decreto 
que supprime, na Italia, o imposto 
sobre exportações e permitte que 
essas se façam independentemente 
de licença especial. 

Um'- ｩｭｪｊｵＯＧＨ｡ｮｴｾ＠ compra (1(' 
gaao na AI'yentina-No dia I S 
do corrente o F rigorifico Anglo
Sul Americano fez a compra de 
nada menos de 10.200 movilhos, 
pagando por cabeça, o equivalente, 
em dinheiro brasileiro, a 355$1 40, 
ou seja um total de 3.612:428$. 
E' talvez a maior compra que se 
tem feito no mundo, considerada 
ella de uma só vez e de animaes de 
uma só qualidade. 

E.rl'orfas·âo de arroz /la He.l
panha- Diversos exportadores 50' 

licitaram do governo hespanhol li
cença para exportar 10.000 tone' 
ladas de arroz. 

Pel'spectivas CCOn01nlCaS argen

tinas- Chegaram a I S do corrente 
em Buenos-Aires os representantes 
das industrias e do capital britani. 
CO! m. Henry BelI, Alber Bowen 
e Percy Clarck que foram estudar 
as perspectivas economicas da Re
í>ublica Argentina. 

• t' ?m 

Stand Brasileiro 

o ｣Ｇｭｾｩｴ［［＠ Pró- Brasil, da Asso
ciação Privada para a expansão dos 
Estados brasileiros na Belgica, pro
jecta, para o proximo outomn.o .a 
organização de um -,fanel ｢ｲ｡ｳｬｬｾｬﾭ

ro, na Grande F eira Commerclal 
de Bruxellas. Tanto o Governo do 
Estado como a Associação Com
mercial de Florianopolis recebera m 
do Pró-Brazil a communicação des
sa iniciativa, e estão envidando es
forços para que nosso ｅｳｴ｡､ｾ＠ con
corra com valioso mostruano de 
suas riquezas no proximo Ｎｉｴ｡ｮｾ＠

brasileiro, tornando assim conhecl
dos, na grande feira annual de. Bru' 
xellas, os valores que pOSSUlmos. 

A Associação Commercial de 
Florianopolis, reconhecendo a alta 
valia que advirá desse ta nd para 
as relações commerciaes entre o 
Brasil e a Belgica, officiou a to
dos os seus delegados no interior e 
littoral do Estado pedindo sua at
teção para tão momentoso assum
piO. 

Apolices estaduaes 

o mez. de Junho eslá destioado aOI . calcu
los dOI jurol dai apolices da divida publica, ':"
'lio por que ficam IU'PCnau as tranlferenaa • 
das respectivas apohces 
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Boldlm Commerclal 

ｾ ］］］］］］］］］］］］ｾｾｾ］］］］］］］］］］］］］］ ｾｾ＠

A fertilidade da terra 
de matto 

A maior fertilidade dos terre
nos de malta e illusoria. 

As florestas crescem geralmc.1te 
em terrenos de relevo desegual, qua
drados eladeirosos. Sobre o flanco 
mais protegido contra as mtempe
ries de um serro, a atmosphera hu
mida permittiu um dia o desenvol
vimento dos primeirol germens de 
musgos, depois de arbustos e fi
nalmente das arvores que, atravez 
dos seculos, se foram grupando 
mais compactamente e ganhando 
palmo a palmo novos tratos das 
montanhas e dos valles, á medida 
que levavam diante de si o abri
go, a hum idade e o humus. Es
se lento alastramento deteve-se ge
ralmente na planicie, onde os ven
tos reseccadores mataram os ger
mens que tentavam transformar-se 
em arvores. 

A terra fertil das florestas é u
ma camada relativamente mu:to 
delgada, frouxa, muito movei, F ar
mou-se pouco a pouco da decom
posição das raizes, troncos e fo
lhas. As alVores, bracejando pa
ra o ar, vão armazenando quanti
dades consideraveis de elementos 
da atmosphera; mergulhando as 
raizes, vão buscar a diversas pro
fundidades 05 principias minereas 

que dormem na terra ; as ｦｯｬｨ｡ｳｾ＠
cos e raizes, pOIS quando se 
fundem com o solo, pagam-lhe 
Só o cap!tal do que d'elle tir& 
para se conslltuirem, mas ｴ｡ｭ ｾ＠

juros de usura. No fi m de certo 
po sempre muito longo, o terr 
arbonza docontém ･ｳｰ｡ ｬｨ｡､ｯｳ ｾ＠

superficle preciosos elementos 
tilisantes. 

Essa obra lenta da naturell 
destrulda pelo homem em pr 
mil vezes mais curto do que o 
ella levou a fazer-se. O s golpes 
machado caem as arvores !ligar' 
Vem o fogo e reduz , tudo a 
za. 

A camada humosa, pouco 
pessa, leve e frouxa, sentindo 
desamparada dos troncos que 
serviam de barragens naturaes e 
ramos que interceptavam o Si 

conservavam a humidade, COIll' 

logo a fugir. As chuvas torrene 
arrastam-na pelos flancos das m 
tanhas, até aos leitos das tOllenl 

ou dos carregas, onde se perd< 
N o fim de alguns annos, a ro. 
que foi opulenta de fertilidade, 
tá mais esteril e desolada do 
a mais pobre dos campos da 
mCle. 

Assis Brasi. 
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Roletlm Commercial 

>«:::--===== ===!?> 
A ARTE DE SER CAIXEIRO 

( Por FERREIRA DA ROSA) 

DlvcrlOl moço. de nouo commercio. ｄｯｭ･｡ｾ＠
damente oa eatudJosOl aJumnol do CUflO ｐｲ｡ｴｩ ｾ＠

co de ｃｯｭｭｾｲ｣ｩｯＬ＠ pedira.m-nolS. com grande 
mterease o. numeros atrazados de DOHO orgam. 
que estampavam o. pnmelfoa capitulol da IAr_ 
te de Scr Ca.ll.etfo· de Ferreira da ｒｾｬ｡｟＠ N. 
mlpoSliblhdade de attendel-o •. re50lvemos rc
eduar esses precioso. arti&os. continuando. de
pois. transcreve: oa novos capltulOl desse ex
cel!cnle liVrinho. delicla. por ccrto, que foi. dos 
jovens aOCJol do Grenuo In51ruchvo e Benefi
cente dOI E. no C ..• cUJa Blbliotheca perten
ceu. 

Segundo a Historia, as pnmenas occupaçõts do homem foram a 
caça e a pesca. Em seguida fOi pastor dos animaes que domestica
va. A Agricultura veio depois amentsar-Ihe os costumes que o trato com 
as féras endurecera. 

No cultivo da terra associaram-se os homens, uniram-se as fami
lias, e estabeleceram-se relações novas, e houve permuta de interesses. 
Do convivio resultou um estado perfeito; succederam-se melhoramentos 
no empenho de confortar a existencia, desenvolveram-se as faculdades 
intellectuaes do homem no esforço de desenvolver e aproveitar as forças 
da natureza. 

Quando, n'um Immenso povoado, de montanha a montanha. de 
steppe a steppe todos produziam, empregando cada qual sua actividade, 
e revelando cada qual sua aptidão. a uns grupos ou familias sobravam 
artigos que a outros faltavam. Assim, uns tmham de mais fructos de seus 
campos, outros possuiam de sobra pelles e carne de animaes. 

Tornou-se n'esse momento indispel1savel effectuar a troca; e d'es
sa troca nasceu o COMMERCIO. 

Esta palavra. do Latim: neli/um:/' ium: C/tIIl (cim) c IItU, mel" 

CIS (mercadoria), exprime. pois, historica e lexicologicamente, troca 
de diversos productos da natureza ou da industrla, 

( COlllllllla) 
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Pharmacia HOlllmopatha 
aOEL lO BARBOSA & Ca. 

Gruutlt· Prt'luio n a EXI,os içilo Nacional de 19t1i 

OURIVES 38 E Q IT ANDA 106 

RIO DE DE JANEIRO 

ａ ｌｌｬ ＨｔｾＡ＠ SATf\T\[ .\borta ou cura a Influenza 
rontlpacües em 1 a :-lllias, O legitllno tr.az um coelho p 
tado 

ｾ ｉ ｏ｜ｻｬｻｈｌＺｉＺ｜Ｎ｜＠ Oleo ue ligado de bacalhau em 
moeopathla, s('m (l1l'lro <' sem dieta, Pesae- \ os antes e 
dias depoIs. 

PARTL'RI::'\.\ Medwamento desttnad o a aceeler 
sem mconvenll'nte . (' portanto sem perigo o trabalho 
parto 

CHENOPODIU\! ANTHhDIINT[CO -Para expellir 
vermes elas ｣ｲｦＧ｡ｮｾＧ｡ｳ＠ sem causar Irntaçüo mtes tinal. 

CUR.\STH\1.\ cura as br,)nchites asthmatieas e 
asthma por mais antiga que se,Fl. 

FLOl-HIS[:\,.\ I{enwdlo heroico para flo res branci" 
-:ura certa e radicai, 

ESSENCIA ODONT.\ LG[C.\ Remedio instantant 
contra a dor de dentes. 

LIG.\ 0880 Poderoso remedio qUl' liga immcdlal.. 
mente os cortes l' estanca as hcmorrhaglas. 

VAl{IOLL'O Preservativo conta as bexigas. 
ESPECIFICO CON l'R.\ COQL'EIXCHE. 
｜ＧｅｎｬｊｓｉＺ｜ｬｬＧｾｬ＠ Herolco medlcanwnto ues tinado 

cu rar as manlfpsta(ties ｾｽ＠ phlhtlcas, 
ClJIL\-FEBRE Substitue () Rulphato de quil1lno el 

qu,dqul'r lebre. 
HO\IEORRO\1l (1\[ Ｈｔｯｮｬ Ｍ ｲＨＧ｣ｯｮｾｴｬｴｵｩｬｬｴ･＠ hom<Epa' 

tha,}, para dlbdHla(]p. lastlO falta d(' ｣ｲＨＧｾ｣ｬｭ･ ｮｴｯ＠ etc, 
AH:SE:\OB :-lZOL ＮＶＰＶｾ＠ DYNA\IIS.\DO E spCClfit 

contra Ｌｳ＿ＧｬＩｬｬｉｾｬｾ＠ ｰＬｾｾｰ｡ｲ｡､ｯ＠ hOI1l(Eopathical11l'I1te. _ 
D't SI EI 11:\ u \1 eIhcaz na dyspepsla, ｰ･ｲｴ ｵｲ｢｡ｯｾ＠

do ･ｳｴＨＩｭ｡ｾｯ＠ aZia, somnolpncin e tonteira 
C"\PILLOL impedf' a qucda do c"hello, faze ndo de, 

appan'(l r a ciI'ipa em ｊｬｦＩｕｬＧｏｾ＠ dias 
P ,\LUSTI{jilíA Contra impalu(il smo, prisüo de veO 

tre, ｭｯｩ｣Ｇｳｴｬ｡ｾ＠ do ligado e II1somnia, 
Veudl·. se em toda,; as I,harmacias c 

droJ;'\I'ias do BrazU 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ｂｯｬｾＧｬｭ＠ Commerrial 

Conhece V. S. os arti
gos que vende? 

Não me ･ｳｱｵｾ｣･ｲ･ｩ＠ nunca de 
um incidente occorrido commlgo 
em certa casa commercial ha me
nos de CinCO annos e que me deu a 
conhecer um dos talentos princi
paes do vendedor de mercadorias. 

Acontece que, tendo necessida
de de uma meia duzia de collari
nhos, entrei numa casa de negocio 
e fiz a minha compra. Casualmen
te attrahIU d minha attenção um 
sortimentC' de gravatas que artis
ticamente resaltavam li variadade 
das suas core. numa vitrina espe
cial. O meu exame visual desses 
artigos fOi interrompido pela phra· 
se amavel do empregado. Essa 
phrase não éra a consagrada per
gunta' Preclza v. s. de alguma ou
tra causa '? O que ha de sei ? mas 
sim. com um talento especial come
çou a fazer uma breve resenha das 
materia3 que entram na confecção 
das gravatas. Evidentemente, o 
empregado conhecia a fundo os ar· 
tigos que vendia, porque com abun 
dancia de dados, fez-me uma des
cripção do processo da manufaclu
ra das gravatas, dos materiaes usa
dos e de como nas fabricas de te
Cidos podiam ser feitas essas mara
vilhas de confecção. Depo I s pas
sou a fallar das ccres, referindo-me 
com precisão qual eram as tintas 

_.:::....:..--==---->c:> 

Agua 

anti-periodica 
DO 

Dr. ｂ｡ｧｾＩ＠

lAUD, e licencIado pela 
inspectoria de Saudei Rio, 

I Prt'p:mulo t1t'acção dill- I 
recti('(} 1111l:'lolh'o, portanto I 
() vCl'uadeiro rentcdio COtl

tm lIS f('bn's illtC'rmitl'lltl'sll 
(lU palustre. ]1018 tjt'\'ido I 
a ･ｾｴ｡＠ ｾｵ｡＠ ｡｣ｾＺｬｯ＠ ｾｬ･ｾｯ｢ｾｴｲｬｬ･＠

() flg"adn, prlflc. pl\l org'lo 
aHectado }leia febre paJlIh_\ 
tre. 

I Pharmacia Central I1 

\ Caixa Postal 84 1\ 

-FLORIANOPOLlS ｾ＠

ｴｌ ＭｾｾＮ ａｊ＠
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Bole1tm Commef' ial 

de boa qualidade, e como . ｾ･＠ da
va cor aos tecidos nas fabricas. 

Tão interessante se tornara a 
conversação do empregado que 
não pude resistir à tentação de 
comprar algumas gravatas, apezar 
de não necessitar no momento 

O curioso no caso é que o em
pregado não me convldára a com
prar gravatas mas que a sua pa
lestra me captivara de tal modo a 
fazer-me pensar si na realidade o 
preço das referidas gravatas não 
era demasiado insignificante dian
te do trabalho de sua confecção. 

O incidente causou-me a im
pressão de que o empregado da 
casa de negoçios era um extraor
dinario vendedor de mercadorias. 
Começava conhecendo bem as suo 
as mercadorias, desde os funda
mentos da sua manufactura e dáS 
materias primas que entravam na 
sua composição, e esse conheCI
msnto é preconisado como indis
pensavel a quem quizer fazer do . .. 
commerclO uma SClenCla. 

T orna-se materialmente impos
sivel que ao vendedor seja dado 
incutir semelhantes conhecimentos 
a todos os clientes, mas a posse 
dos mesmos dá ao empregado cer
ta Superioridade na sua conversa
ção da qual, afinal das contas, re
sulta a realização de bons nego
CIOS. 

x. 

ＭＭＭ ｾ＠
I 

ｾｉ＠

ＭＭ ｾ＠
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Aoldirn CommefCIal 

Fun o em folha 

Uma providencia sobre a "poca 
da exportação do furro .. m lolha 
torna-se preCisa, para a valori-a
ção desse producto do nosso Es
tado. nos ｭｾｲ｣｡､ＰＵ＠ consu idores. 

Effechvamente, o nosso lavra
dor na ancla de obter dinheiro no 
maiS curto proso possivel, e o nos
so Comm"rclO secundando-lhe os 
habitos pre)uditlac, d negocio, 
porque lhe falto o nurr rano 5uffi
ciente ou mesmo por ｩｾｮｯｲ｡ｮ｣ｩ｡＠

technicü dos produc.tos que ven
de-costumam aq I ,cp'ardar o 
fumo em lolha, ant .. s de neccessa
rio tempo de fprmen!,lçaO e este 
a exportai-o tambem antecipada
mente. 

Dahi resulta que o fumo Cath(l 
rinense tem uma cotacão ba<tante 
inferior aos simi'ares de outras pro
cedenclas, residindo 11 pTl clpal 
causa dessa desvalon 'ção no fa
cto que aacbamos de apontar. 

O Governo do RIO Grande do 
Sul, comprehendeu bem que o 
fumo em folha n ccesslta de re

POUIO, depoi. dt' colhido, para 
que su 1S qUJlidades melhorem, a
caba de prohibir expor! ç o d'es
ｾ･＠ producto 81'!'e de 1 d Junho 
de cada anno, o que quer dizer 
que o lumo do mesmo anno, só 
d'essa data em diante estarú nas 
condições de ser exposto á venda. 

-====-'>-O 

Igual medida, devia ser tomada 
pelo nosso Estado, se quisérmos 
que os nossos productos concorram 
em igualdade de condições com os 
dos outros Estados exportadores. 

- .. ｾ＠ ｾｾｾ＠ ........ '---
MOl'UIENTO DO I'ORTO 

Durante o mel de M.tl' hutlu, nlr...ram esalu 
ra de nONO porto. por I""nio c.uno um vapor ｵｾ＠
ruguayo c. por t.abobicm de barra f6ra: 

V.pore. bruileiro. 35 
Rare. I 
Hia.e I 

ç;... 
ｇＧｾ＠ Pilulas 

I Purgativas 
])E 

Oliveira Filho 
Appr. r Jict'llliad.1 pcl. Oaet:tona 

Cerol de S.udc·Rio) 

1 ll<io \ígor ,lO tubo llIgl's, 
I tno torl1ando-o pm COI1-

ｮ￭ｾＧｩ￭ｯ＠ dI' !>PI1J desempe
nhar o seu trabalho 

I C'ombalt'lJ1 dlicnzmpl1te 
, ･ｮｦＨＧｲｭｩ､｡､ｬＧｾ＠ de ESTO- I 

I 
MAti(}, F((i.\DO, INTES 
'1'1.\ O, como dysl epsias, 

I lndlg.·,tiío pl'lsao de ven· 
I Irl', l1wlc>s produzlIlos pe-
I la hillis 

N,io I.'m dit'la alguma 

fkarmarla Cenlral--Calll Postal SI 
FLOHIANOPOLlS 
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c 
(Annuncios a 500 rs. por mez) 

Neste guia , Illcusalmantc ｲ ･ｶｬｾｴｯＬ＠ ｾＧｬｉ｣ｯｬｬｴ ｬＧ ｡ ｬＧ ￣ｯ＠ ｯｾ＠ 91'S. ( (I 

dores , a r elação ､ ｡ｾ＠ ･Ｇ｡ｾ｡ｈ＠ ｴＧｯ ｭ ｬｬｬＨＧｮＧｉｈｬＧｾ＠ e!ue llIalS \'all!:. 
fazem aos eus fregllezes . O B()ft-filll ｬＧｾｴＨｌ＠ preparando UOI li 

torio Class ificado de a ll1lllUt'i08 á gllitia do (llle :,;c faz em I 
as pra<;as do val or commel'cia l lIa IH)l;sn. 

CONFEI'l'ARIA ｾ ｬｏｄ ｅｌｏＭﾭ

O pouto chie ela elite Floriauo
politauti . 

VINIlO D E ｌａ ｒａｾＮｊａ ﾷ ﾭ

F abr:c!lllo por ｃｯｾｴ｡＠ &. Cia 
. Palhoça, 

CA:::iA CI VIL E JIlLIT.\R 
-de ｾｌ＠ Lerlllan & :::ipivak ｅｾﾷ＠
pecialidaue em artigos pam 
Militare - Rua Tirallelltes 11.8. 

GRANDE FABRICA DE 
l\IO VEIS-d., Carlo::! Reinibck 
Rua JOão P:IltO n. 8. 

A GUA ANTI -PERlODI
CA Dl'. B .\.GGI-Contra in
termi tenteb. 

SA P A TARIA ｈｅｾ｛Ｌａﾭ

NHOLA -dc Julião Gagl'!!O, 
COIll)lletolS sotimentOll de calça
do· - Rua Cous. Mafra n. 24 

A PEH.NA\IBlJCANA ｾ＠
de S Souza & Cia Faz nua, AI" 
lllarinho, Chap(oos e Perfumal'i
as-[{ua, ConH. Mafra n. iH A, 

CAFE POPULAR-til' E8-
tanisláu L igoski E' () caf{ maib 
frequentado cletita Capital. 

PlIARMACIA POPULAR 
-de Jo é Gribtovão ele Olivei
r a - R ua João Pinto n. 7 

CML\ F AMILIAU- r 
Zl'IH!as ,\nnarillho Cal\llU 
ｃ｢｡ｰＨＧｯｾ＠ ,,'c etc. Rua C 
Mafl'l.n. lU. ａＮＭ ｊ ｯ￣ ｯｾ＠

g"e. 
ALFREDO SELL -

ul'ica dl' ｣ｬＧｬＧｮ ｾ ｩ｡Ｌ＠ licore, 
ｺｏｬＮ｡ｾ＠ - Hall cho Queimado 

PADAlUA ｕｅ ｾＧｉｒａ＠

\ 

ele F1'i\llci"co Tl'eska, ,\ 
melhor tiel'\' c iSua des tiuglle 
guezia, Foruecedol' dlt .\r[ I 
l'Ü() fresco:! vezes ao dia
l)l'odoro 

('A ｆｉ Ｇ ｾ＠ FAMI LUR
ｅｾｬ｡ｵｩｳｬ￡ｵ＠ Lig-o:lki, Tem \ 
pre g-l'ant!(' bOrlilIll' lltode tI< 

l'flo fresco Ires vezes aO 
CO.' F EI'l'ARIA CHIQ 

NJlO - E' a maiti antiga 
t:apital e quc procura >' 
1l11'lhol' a 1lIt'"ua distincta 
guezta, 

A C ｜ｔｉｌ｜ｒｉｾＸ ｎｾｅ＠

IJríra de Ｎ｜ｦ｡ｾＢｵｳ＠ .. \l imenl' 

mll\' lela u t'\tolr r itlade, de ' 
ｔｬＧｾｴ｡Ｍ Eue!. tdeg. 'fe:ita, 
1(')), 180-R, COIlS. :Mufro 
(}H 
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A ASSIS & COMP. ｾ＠
End. teleg. «A8Sispeck» Caixa postal N . 31 

Repr!' cntantes e tlep0f;;tar;os 

RUA C()NSFJLHF)IlW MAFRA 

COMMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRlA· 
AGENT E:::;: 

t ' llrinJlfI lUatarazzo, Chill.il)ton . ct('. etc . 

VOI)IGOS 
ltibeit·o 
A n C . I> th Ed. 
Scott's la th . E tI . 

A gentes para todo o Estado de Santa Catharina da 

fomvanbia de ｾ ･ｧｮｲｯｳ＠ Marítimos e Terrestres 

MINERVA 
Séde no Rio de Janeiro -Rua do Rosar io N, ii-l. Ind 

Capital R s. 1.000:000$000 

ｄ ･ ｰｯ ｾ ｩｴｯ＠ no Thesouro FederaL ... ＲＰ Ｐ ＺＰＰＰｾＰＰ Ｐ＠

Autorizada a funccionar por Carta Patente N. 20. 
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SAL, 

Caixa Postal 13 

Teleg. OhlaAR\,7AhBO 
- Ｂｾ Ｍ ＧＧＧＧＧ＠

ｬｲｾｲｮ＾ｭｬＡＮｩｬｾﾮｲｐＨｉｄｾｬＡｾ＠

Santa aatharina 
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INDUSTRIAES, IMPORTADORES E EXPOR

TADORES EM GRANDE ESCALl 
CASA 1I1:A'I'11IZ, ('m ,JOIS'\'ILLF,- FI. 

UAE8, e!ll MAFRA ti. l' F ItAN CISCO. 

Fahricantes (las mui afallladas lUarC!lS 
de herva.- matte, bCllefil'iadil ' com a pura llle:r 
dos melhores hervaes catIJarillen CS, prefer idas 
pelos mais fiuos paladareR. 

FalJl'icHDtt'S de Pouta clt' Pariz, Arallle Far· 
pado, Tecido' de Arame, TelaR E peciaet! para 
Jard us, Yiveil'OS de pHssuroR (' <)lI;lltaes. 

Prouucto Holidos, II\Odt'I'IIOS, liudos, bem 
acabados, que hOIll'a11l u 1I0sa IDflu8tria. 

-- ＭＭＭＢＧｾＧＭ
Ｎ ＭＭＮＮＮＮＮｾＮ｟Ｍ

ｊｊＧﾮｾｷ＠ ｾｭＱｬｴｩｅ＠

Sanla ｑｪ｡ｦＨｾ｡ｲｩｮ｡ＭＧＭＬ＠ fasil 
End. Telegr. «OSOAR» 

ｃｏｄｩｇｵｾ＠ ｾｬＦ｜ＴｕｎｄｉＰＧｳ＠ .d,çõe. 
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Ｚｾｾｾｾ＠ ｾｾＧｾＬｾＧＭ［ＺＺＧｊＮＢＬＭＬｾ ＮＧ ＭＢＱ＠
:-: 
)<. 

ｾ ｘ ｊ＠

ｾ＠
>X 
,)( 

X 
ｾｬ＠
)( 
Ｉ＼ｾ＠

)( 

x 
x 
x 

.-. 

. . 
Ｌｾ＠

x 
X 

x 

Garantia da Anlazonia 
SOCIEDADE DE SECUROS MUTUO SORRE A VIDA 

Balanço ｾ･＠ 1916 

ｾ＠ i ... r· .. P a-!, 0-.. 

ｴＡｾ･ｬＧ｜Ｇ｡ｳ＠ ｉｴＧＨＬｨｬｬｩｬＺｮｾＬ＠

｜ｰ｜ｬｬＮＨＧｬｾ＠ I'l''',!.·atad'h pn 1II.Itlll':lIIIIII[(' , 

A \,01 
C , \'('II("d:l' lllll'allk :1 \ ida 

ti ａｾＢＬＨＧ＠ :ld",. 
'\I'"l'ce, ｾ＠ lrt,'adas, , , 
I "'II'r"" " R"l1lh, \' tal;!' :b. 
n · .... ｴﾷｉＧＬｾＮｴ＠ .... -' .... ＧｈＧｬＧｬ｡･ｾ＠ ｾ＠ ｾｬｴｨｬＧｾｨＮ＠

Tot," til' l"'IH'f ｬＧｩｯｾ＠ lk 

I :? ＮＭＫＺＡｲＺＺ Ｚ ｾ＠ 1.J.!3r::10 
!I . :!;, í :.o, !) ｴＩｾ＠ I.Yi 
,;, ＨｬＨｪＨＩＺＺｉ ｘｩｓｾＨＩｏ＠

:l Ijlj:!:9%$2:W 
I )) - '()OS I 1. :":1.) .. 

11 K:M:!RSí(jO 
--I 1 ＨﾷＧＩＬＺＬＬ ＧＧＧｾｉ＠I I : I" )0 

)( n:;PARTAMENTO D03 ESTADOS DO SUL )o( 

X 

)( Avenida Rio Branco ｾｾ］ＱＶ＠x 
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